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1.DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1  O presente Caderno detalha as atividades que deverão ser realizadas durante a manutenção nível Base das Torres Anemométricas de Contingência (TAC) do SISCEAB.

1.2   Este caderno não elimina a ideia de que o técnico deva consultar os manuais técnicos referentes à TAC. Ressalta-se ainda que a linguagem utilizada neste documento destina-se aos técnicos que possuem conhecimento/curso do sistema. Cabe ressaltar a importância do manual técnico do equipamento, pois é neste que estarão contidos todos os detalhes personalizados pela empresa para cada sítio meteorológico.
2. PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO 
	ITEM 
	PROCEDIMENTOS

	1- ANEMÔMETRO DE CONTINGÊNCIA
	Os seguintes equipamentos compões o anemômetro de contingência:

1. Bastidor Remoto;

2. Anemômetro sônico WS425;

3. Indicador luminoso de obstáculo OBELUX;

4. Antena de transmissão e recepção;

5. Painel solar;

6. Psicrômetro HMP45D;

7. Caixa de eletrônica CL32;

8. Rádios transceptores SATELLINE;

9. Indicador digital WIND30TU.

	2- Bastidor Remoto 

	Os seguintes equipamentos compõem o bastidor remoto principal (Sítio Meteorológico):

1. Caixa com conectores ;

2. Datallogger QML201 ;

3. Baterias;

4. Carregador de Bateria QBR101;

	3- Bastidor Remoto 
 (Caixa de Conectores)


	Obs: Todas as operações no bastidor precisam ser coordenadas com o setor de  operações local antes do desligamento dos equipamentos.

a) Desconectar os cabos de sinais e alimentação que estejam ligados à caixa de conectores;

b) Efetuar a limpeza externa geral da caixa de conectores.

c) Desconectar todos os cabos e conectores  e fazer o tratamento anticorrosivo.

d) Verificar a necessidade de troca dos conectores e da caixa devido a exposição ao tempo.

e) Efetuar a limpeza interna do bastidor remoto.

	4- Bastidor Remoto 
(Datallogger QML201)

	Com o auxílio de um laptop, estabeleça comunicação com o datallogger QML201, via porta de manutenção, e faça as seguintes verificações:

a) Verificar se existem erros ou alarmes;

b) Verificar a integridade e as conexões de todos os canais de comunicação do datallogger;

c) Salvar em arquivo as configurações atuais;

d) Verificar se todas as informações dos sensores estão presentes (REP);

e) Verificar se as tensões da bateria interna através do software estão coerentes com as medidas pelo multímetro; 

f) Verificar as configurações de hora e ano. Corrija caso necessário;

g) Verificar o valor medido e o offset para o canal da temperatura. Registre os valores antes da calibração;

h) Verificar o valor medido e o offset para o canal de umidade. Registre os valores antes da calibração;

i) Verificar as tensões e realize testes de carga na bateria externa;



	5- Anemômetro sônico WS425
	Proceder da seguinte maneira:

a) Tombar a torre anemométrica;

b) Manter o bastidor remoto alimentado eletricamente;

c) Manter o anemômetro WS425 conectado ao bastidor remoto;

d) Encaixar a câmara de eco (verificador) nas hastes sônicas do anemômetro;

e) Cobrir o verificador, ainda encaixado no anemômetro, com um tecido (ou objeto similar) suficientemente grande de modo a impedir qualquer incidência de vento sobre o conjunto;

f) Com o auxílio de um laptop, estabelecer comunicação com o datallogger QML201, via porta de manutenção, e verificar o parâmetro de velocidade do vento. Tal parâmetro deverá estar indicando um valor aproximado de 0,22m/s; do contrário, o sensor deverá ser substituído e enviado ao PAME-RJ para manutenção e calibração;

g) Desencaixar o calibrador do anemômetro e retorne a torre anemométrica para a posição vertical;

h) A velocidade do vento indicada pelo WS425 deverá ser verificada por comparação com um anemômetro padrão portátil;

i) A direção e a velocidade do vento indicados pela estação de contingência deverão estar coerentes com as respectivas informações indicadas pelo anemômetro da EMS instalada no mesmo sítio meteorológico.



	6- Indicador luminoso de obstáculo

OBELUX
	Proceder da seguinte maneira:

a) Tombar a torre anemométrica;

b) Manter o indicador alimentado;

c) Verificar o estado físico do indicador, de seus cabos e conectores;

d) Utilizar qualquer objeto para cobrir o indicador de modo que a luminosidade externa incidente sobre ele seja obstruída;

e) Aguardar alguns instantes até que o LED de alta intensidade do indicador luminoso seja acionado;

f) Após acionado, o LED deverá estar piscando a intervalos regulares de aproximadamente cinco segundos;

g) Retornar a torre anemométrica para a posição vertical.

	7- Antena de

Transmissão

(Sítio Anemométrico)
	Proceder da seguinte maneira:

a) Tombar a torre anemométrica;

b) Verificar o estado físico da antena, de seus cabos e conectores;

c) Ajustar o seu alinhamento de modo que ela esteja direcionada para a antena receptora;

d) Retornar a torre anemométrica para a posição vertical;

	8- Antena de

Recepção

(Torre de Controle)
	Proceder da seguinte maneira:

a) Verificar o estado físico da antena, de seus cabos e conectores;

b) Ajustar o seu alinhamento de modo que ela esteja direcionada para a antena transmissora;

	9- Painel Solar
	Proceder da seguinte maneira:

a) Tombar a torre anemométrica;

b) Desconectar o painel solar do bastidor remoto;

c) Verificar o estado físico do painel, de seus cabos e conectores;

d) Efetuar a limpeza do painel por meio de um pano macio, ou esponja, com detergente neutro;

e) Conectar um multímetro digital, na função voltímetro, nos terminais do painel. A tensão registrada deverá estar em torno de 17 VDC a 22 VDC. Dê preferência a dias ensolarados;

f) Reconectar o painel solar ao bastidor remoto;

g) No bastidor remoto, desligue a alimentação do circuito por meio do banco de baterias internas de 12VDC. Isso é possível através da comutação da chave ON-OFF, junto ao carregador QBR101, para a posição OFF. Este procedimento atestará a alimentação do bastidor remoto por meio do painel solar;

h) Comutar a chave ON-OFF, citada no item anterior, para a posição ON e desconecte o painel solar do bastidor remoto. Este procedimento atestará a alimentação do bastidor por meio do banco de baterias;

f) Reconectar o painel ao bastidor e retorne a torre anemométrica para a posição vertical.



	10-  Psicrômetro
	1. Desmontagem do conjunto para limpeza

Consiste na desmontagem do abrigo DTR13 e do sensor de temperatura e umidade HMP45D. O abrigo DTR13 deverá ser lavado após desmontagem com a finalidade de eliminação dos resíduos de poeira acumulados em seus componentes. O sensor HMP45D deverá ser desconectado do bastidor remoto e em seguida desmontado com os devidos cuidados no manuseio do filtro e do elemento sensor (Humicap). Após a desmontagem, as partes do HMP45D deverão ser limpos com álcool e pano macio. Ao final da limpeza os conjuntos deverão ser montados para a continuidade da manutenção preventiva.

Obs.: Um sensor HMP45D poderá ser colocado no lugar do que será removido com o objetivo de não interromper as informações prestadas durante a manutenção preventiva.
2. Realizar leituras comparativas com o padrão de umidade relativa e corrigir, se necessário, o parâmetro correspondente no processador.

Para este procedimento de comparação serão necessários: um calibrador HMK15, sais saturados, um indicador de temperatura e umidade HMI41 previamente calibrado (padrão), múltímetro digital e uma fonte de alimentação DC . As soluções salinas serão preparadas nas câmaras do HMK15 de acordo com os pontos de umidade relativa que serão verificados.

Sobre uma bancada, de preferência em ambiente climatizado, alimente o HMP45D com a fonte DC, e prepare os sais nas câmaras do calibrador HMK15. Em seguida, proceda de acordo com os seguintes passos:

Obs.1: Para a alimentação elétrica e medição dos sinais de saída do sensor HMP45D, consulte o manual de operação “HMP45A&HMP45D Humidity and Temperature Probes - Operating Manual - U274en-1.2 – página 1 – item 2”.
Obs.2: Os sais deverão ser preparados no HMK15 conforme os procedimentos previstos no manual do fabricante “USER'S GUIDE -Humidity Calibrator HMK15 – Vaisala – M210185en-B”
2.1 - O sensor HMP45D a ser verificado e o indicador HMI41 deverão permanecer em uma mesma câmara do HMK15 por pelo menos três horas, de modo que as suas temperaturas fiquem equalizadas. Este período deverá ser observado ao trocar o sensor e o indicador de câmara;

2.2 - O sensor e o indicador deverão ser colocados, primeiramente, na câmara de menor umidade (câmara seca: <50% de umidade relativa);

2.3 - Com um multímetro digital e em escala apropriada, faça a leitura do sinal de saída de umidade relativa no HMP45D e compare com a umidade indicada no HMI41.

Agora, com o sensor e o indicador na câmara úmida, siga os procedimentos descritos no passo 3. 

Após as leituras comparativas, reconectar o sensor HMP45D no bastidor central.

Obs: Caso o sensor apresente uma diferença maior que 1% na leitura de umidade relativa quando comparado ao indicador, a sonda deverá ser substituída por uma calibrada e a que apresenta discrepância recolhida ao PAME-RJ.

3. Correção do parâmetro de umidade relativa no processador central.

Siga os seguintes passos:

3.1 - Em campo, colocar a sonda do HMP45D e a sonda do HMI41 no interior de uma câmara climatizada. Esta câmara poderá ser uma caixa de isopor adaptada. Esta medida proporcionará um ambiente com umidade estabilizada;

3.2 - Com o auxílio de um laptop, estabelecer comunicação com o processador central QML201 (conforme manual “Vaisala HidroMet System MAWS301 – User’s Guide – M210662EN-A – páginas 172 a 173”) e corrija o respectivo parâmetro. Esta medida visa a correta interpretação do sinal do sensor HMP45D pelo processador central e a coerência nas informações enviadas ao sistema de visualização;

3.3 - Ao término da correção, encerrar a comunicação entre o laptop e o processador central;

3.4 - Montar o abrigo DTR13 e aloje o sensor HMP45D em seu interior.



	11- Caixa de Eletrônica CL32
	Proceder da seguinte maneira:

a) Remover a tampa acrílica da CL32;

b) verificar o estado físico da caixa de eletrônica, seus cabos e conectores;

c) Verificar o funcionamento do carregador PA-120;

d) Verificar a tensão da bateria interna ao CL32. Ela deverá estar carregada com aproximadamente 12VDC;

e) Verificar a tensão de alimentação do rádio SATELLINE;

f) Desconectar a caixa CL32 da rede elétrica e verifique se o rádio SATELLINE continua em operação. Isso significa que o carregador PA-120 está cumprindo a sua função;

g) Conectar a caixa CL32 à rede elétrica e feche-a com sua tampa acrílica.

	12- Rádios Transceptores SATELLINE
	Proceder da seguinte maneira:

a) Verificar os cabos e conectores que ligam os rádios aos seus respectivos circuitos (bastidor remoto e CL32);

b) Verificar o fluxo de dados transmitidos e recebidos através dos LED indicadores no corpo do rádio SATELLINE;

	13- Indicador Digital WD30TU
	Proceda da seguinte maneira:

a) Verificar todos os cabos e conectores do WD30TU;

b) Verificar a conexão do par de sinal RS485 em seus respectivos conectores;

c) Verificar se a indicação de direção, velocidade, temperatura do ar e umidade relativa estão coerentes com as respectivas informações indicadas pelos sensores da EMS principal instalados no mesmo sítio meteorológico.

d) O WIND30TU deverá ser configurado caso as informações dos parâmetros meteorológicos não estejam sendo indicadas em seu display.



